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			Dedicatória

			Dedico este livro aos meus filhos, André Nilo e Miguel Nilo; à minha amada esposa, Stella Varizo; a todos os praticantes, instrutores, professores e mestres de artes marciais que atuam no autismo; e, por último e não menos importante, a toda comunidade autista do Brasil e do mundo.

		

	
		
			Prefácio

			Que a prática regular de atividades físicas é benéfica à nossa saúde já é conceito sedimentado pela ciência. Mas há evidências de que a realização de atividades físicas regulares tenha impacto positivo e proporcione uma melhora no potencial de neurodesenvolvimento de nossas crianças? E, ainda mais especificamente, há evidências técnicas e científicas de que práticas esportivas sejam benéficas ao desenvolvimento socioemocional de nossas crianças com desenvolvimento neurodivergente, incluindo crianças com autismo?

			A resposta é sim.

			Um conjunto muito robusto de estudos realizados, sobretudo na última década, tem demonstrado, por meio de pesquisas observacionais, epidemiológicas e experimentais, que a prática de atividade física – quando realizada de forma regular, com moderada intensidade e sob orientação profissional adequada – é segura e efetiva na potencialização de diversos aspectos do neurodesenvolvimento e do comportamento infantil. Desse modo, a prática de esportes, incluindo as artes marciais, deve ser considerada como parte importante nas intervenções terapêuticas nas crianças no transtorno do espectro autista.

			Até poucos anos, a neurociência não compreendia como a relação entre esportes, cognição e comportamento social se estabelecia do ponto de vista neurobiológico. Contudo, hoje compreendemos que as práticas esportivas têm impacto direto sobre a produção e modulação de neurotransmissores cerebrais, como dopamina, norepinefrina, serotonina e outros. Além disso, atividades físicas regulares atuam também sobre os sistemas gabaérgicos de inibição e glutamatérgicos de excitação cerebral, potencialmente impactando a neurogênese e a sinaptogênese, fenômenos considerados fundamentais para o desenvolvimento infantil e aprendizado sequencial de habilidades cada vez mais complexas.

			Outro aspecto que não pode ser esquecido quando abordamos crianças com transtornos do neurodesenvolvimento é a obesidade e suas repercussões sobre o desenvolvimento social e comportamental na infância. A obesidade se apresenta como mais uma barreira às interações interpessoais, já que crianças pequenas têm o brincar (com intensa atividade motora) como parte importante para o estabelecimento de relações sociais em ambientes naturais. Além disso, a prática de artes marciais tem a capacidade de potencializar o equilíbrio, a força muscular e o tônus, sabidamente comprometidos na maioria das crianças autistas.

			Ao contrário do que muitos imaginam, artes marciais não são esportes violentos. Pelo contrário, sua doutrina milenar prega autocontrole, disciplina e segurança.

			Nesta obra, o autor Felipe Nilo traz uma importante contribuição à comunidade, quer sob a ótica dos pacientes e aprendizes, quer sob a ótica dos terapeutas. Abordando o tema de forma clara e objetiva, Felipe apresenta sua vasta experiência pessoal no ato de cuidar e ensinar crianças autistas por meio do uso de uma ferramenta terapêutica muito efetiva chamada “arte marcial”.

			Desejo uma leitura profícua e momentos de muito aprendizado.

			Dr. Paulo Liberalesso

		

	
		
			Apresentação

			O trabalho que apresento neste livro é resultado de mais de 25 anos de prática nas artes marciais, mais de 15 anos de experiência como professor de jiu-jítsu e mais de dez anos de muito estudo sobre o autismo. E confesso que, para chegar até aqui, foi difícil quebrar barreiras dentro da comunidade autista, principalmente relacionadas a artes marciais.

			Na época em que comecei, não existia ninguém que desenvolvesse um trabalho 100% voltado para as artes marciais; havia apenas professores de atividades físicas, de natação e de ginástica. Muitos terapeutas, médicos e até familiares tinham insegurança em colocar a criança ou o adolescente na prática de lutas, pelo medo de gerar agressividade e do jovem não saber se controlar. As artes marciais eram associadas a lutas, brigas e confusão. 

			Aos poucos, com muito estudo e uma prática amorosa e inclusiva, implementei uma nova cultura dentro das artes marciais, mostrando para as famílias o quão terapêutico essas práticas seriam para crianças, jovens e adultos com autismo. Também precisei mostrar a médicos e a terapeutas a eficiência desse trabalho e os resultados da prática, se bem acompanhada.

			Posso dizer que, literalmente, foi uma luta chegar aonde cheguei e com os resultados que vejo em meus alunos ano após ano. Por isso, a ideia deste livro é ampliar a visão do trabalho que realizo, principalmente para alguns terapeutas que ainda pedem para os pais tirarem o filho das artes marciais porque isso pode ser algo negativo para a criança. 

			Pretendo trazer uma nova visão das artes marciais para os próprios praticantes, instrutores e professores. Mostrar que esse tipo de esporte vai muito além da competição e da graduação. A proposta aqui é a prática terapêutica para o desenvolvimento de pessoas autistas. 

			Além disso, meu desejo é também valorizar o profissional que atua junto a crianças, jovens e adultos na prática diária em prol de trazer resultados e melhoria na qualidade de vida dos autistas. Muitos desses profissionais se especializam e são pouco reconhecidos no nosso país. 

			Espero que eu consiga transmitir para você, leitor, minhas experiências, histórias de superação que vivemos todos os dias em nosso tatame e estratégias para praticantes, instrutores, professores e mestres de artes marciais, de modo a transformar a vida de pessoas com autismo.

		

	
		
			A história de Felipe Nilo

			Capítulo 1

			Nasci em Itamonte, Minas Gerais, em 16 de dezembro de 1989, na Santa Casa de Itamonte. Filho mais novo de Ana Lúcia Sousa Nilo Mendes e Licério Ferreira Mendes. Sempre fui uma criança agitada, impulsiva e estressada. Tive muita dificuldade na aprendizagem desde cedo, não conseguia acompanhar as turmas escolares e tinha muita dificuldade em fazer amigos e mantê-los, devido a um temperamento explosivo e difícil de administrar.

			No futebol da escola, sempre era o último a ser escolhido e, quando o faziam, eu nunca jogava, ficava no banco devido à falta de coordenação motora e à dificuldade de acompanhar os movimentos rápidos e dinâmicos no futebol. Sempre havia aquela zoação: “Ele é muito ruim, não escolhe ele não”. 

			Entre insultos, o famoso bullying disfarçado de zoação, sentia uma mistura de raiva e tristeza e me isolava cada vez mais, o que reforçava meu temperamento explosivo e a falta de obediência a meus pais. Como não tinha amigos e não gastava energia, meu estado emocional ficava mais abalado ainda. 

			Lembro-me de que os colegas de classe marcavam futebol após a aula e nos finais de semana e nunca me chamavam. No começo ficava triste, mas depois me conformava porque, se não fosse escalado para jogar, ficaria mais triste ainda. 

			Quando fui apresentado ao handebol na escola, no primeiro momento até gostei. Como ninguém queria ser goleiro, fui escalado para ser. Acontece que, como no futebol, meu reflexo era muito ruim, e eu não conseguia pegar as bolas. Então, o time arrumou outro goleiro e continuei no meu isolamento. 

			Em casa, ficava a maior parte do tempo no quarto, trancado, brincando sozinho. Meus irmãos nunca foram muito pacientes comigo e não me ajudavam também. Parece que faziam de tudo para me irritar mais. Minha infância se resumiu à escola e ao meu quarto. Não fazia nada de diferente. 

			A cidade em que morava tinha campeonatos esportivos. Em um desses campeonatos, na arquibancada assistindo aos jogos, percebi uma movimentação na parte superior do ginásio. Com roupas estranhas, alguns garotos corriam, pulavam, gritavam e sorriam muito. 

			Aquela cena me chamou a atenção. Decidi subir e ver de perto o que estava acontecendo. Quando me aproximei, um senhor com uma roupa branca e uma faixa preta na cintura perguntou se eu queria treinar. Com receio de sofrer nova decepção, disse que não. Ele respeitou minha posição e me convidou para assistir sempre que quisesse. 

			Fiquei observando por mais alguns minutos. Até que fui abordado por um homem que também usava aquela roupa esquisita e tinha uma faixa na cintura, dessa vez a cor era laranja forte. Ele se apresentou como Sandrão e disse que o senhor se chamava Sensei João. A roupa que eles usavam era o quimono e a faixa indicava a posição de cada um no esporte. 

			Também me contou que a modalidade era o judô e que usavam o tatame como local de treino. Em seguida à explicação, me convidou para fazer um movimento inicial, o rolamento. Foi a primeira vez que tive contato com o esporte. O ano ao certo não me recordo mais. 

			A paixão pelas artes marciais

			Assim que entrei no tatame pela primeira vez, me senti parte daquele esporte. Uma sensação diferente tomou conta de mim. Era um garoto ainda, mas de alguma forma houve uma integração que sabia ser para sempre. Pela primeira vez me vi incluído. As pessoas que ali estavam me ajudavam a fazer o rolamento, me encorajavam a saltar mais alto, a ir além do que nunca imaginei.

			Ao final daquele primeiro momento, ao ser cumprimentado, decidi que ali era meu lugar, principalmente quando recebi das mãos do Sensei João a autorização para meus pais assinarem e fazer parte daquela equipe. A emoção tomava conta de mim. Agora, conseguia sorrir de verdade.

			O único desafio era convencer meus pais a assinar a autorização. Não é que eles não incentivavam o esporte, a questão é que eu vivia arrumando confusão por conta de meu temperamento explosivo, e praticar arte marcial poderia favorecer ainda mais esse aspecto emocional, criando mais inimigos, já que vivia muito sozinho. 

			A minha mãe foi a primeira a falar não. Mais ponderado, meu pai decidiu assinar a autorização depois de uma conversa com o Sensei João. Na verdade, ninguém achava que daria certo. Tanto que meu pai não comprou o quimono para eu treinar. Eu era o único que não tinha a vestimenta. No momento do tatame, um colega me emprestava a parte de cima do quimono para eu lutar. 

			Somente depois de alguns meses e percebendo que eu realmente estava disposto a treinar, meu pai investiu em um quimono trançado azul, que era de um primo meu. A peça era enorme, mas não tinha importância. Aquele esporte era tudo que eu queria.

			Conhecendo o jiu-jítsu

			Como eu sempre amei a parte do ne-waza, que são técnicas e treinamentos no chão, após um treino de judô, fui convidado para treinar jiu-jítsu. O primeiro treino não foi muito bom, acabei me sentindo perdido nas técnicas, nas movimentações e nas finalizações. Porém, achei a modalidade muito interessante e percebi que poderia me auxiliar bastante no judô.

			Com os treinos no jiu-jítsu, acabei me envolvendo muito com as técnicas e passei a treinar o judô com o intuito de fortalecer o jiu-jítsu. Passei a competir em pequenos campeonatos regionais, ora ganhando, ora perdendo, mas sem perder a vontade de aprender mais e mais. 

			Lembro-me de que toda semana procurava a banca de jornal perto da minha casa para comprar livros e revistas sobre artes marciais e, principalmente, sobre o jiu-jítsu, para aprender as técnicas e tentar replicar nos treinos. Também comecei a treinar em outras cidades, como São Lourenço, Itanhandu, Passa Quatro, Cruzeiro, Taubaté e até mesmo no Rio de Janeiro, onde conheci meu verdadeiro mestre, Ricardo De La Riva.

			Justamente por esse comportamento, sofri muitas perseguições. Antigamente, não se podia treinar em outros lugares, com outras pessoas. Toda equipe que não era a sua era considerada rival. Porém, a vontade de aprender era maior e, como eu era teimoso, fingia que escutava e ia mesmo assim para outros lugares. 

			Comecei a competir em eventos de nível nacional e internacional, conquistando inúmeros títulos. Sonhava em um dia estar entre os melhores do mundo, aprender com eles e tirar uma foto ao lado de cada um. Como disse Fernando Pessoa: “Tudo vale a pena se a alma não é pequena”, e o jiu-jítsu fez com que me superasse a cada dia e me ensina muito por meio de meus alunos, amigos e mentores.

			Do alto rendimento ao autismo

			Em um dos campeonatos em que lutei, conheci um atleta de vale-tudo, luta realizada em um ringue de boxe que recebe esse nome por ser permitido que diferentes golpes sejam aplicados durante a luta. 

			Só que o local mais próximo para treinar vale-tudo era a cidade de Varginha, em Minas Gerais. Como não tinha condições financeiras para chegar à cidade, fui pegando carona de cidade em cidade. Assim que cheguei, procurei o professor Marcelo Ribas, que me fora indicado.

			Marcelo é aquele tipo de professor apaixonado por artes marciais. Sempre de bom humor, contava as lendas do vale-tudo de forma apaixonante. Graças a ele, as portas dessa modalidade se abriram no meu caminho, tanto da academia quanto da casa dele. 

			Após algum tempo de treino, Marcelo me levou para a primeira luta, da qual fui campeão, finalizando com um mata-leão. Desse dia em diante, comecei a sonhar mais alto e a treinar com os melhores do mundo na época: Rodrigo Minotauro, Rogério Minotouro, Anderson Silva, entre outros. Porém, para muitos, inclusive a minha família, eu era apenas um sonhador que não chegaria a lugar algum. 

			Mas, como sou teimoso, e considero esta a minha maior característica, arrumei minhas malas e parti de carona em um caminhão para a cidade do Rio de Janeiro, lugar de maior investimento e apoio às artes marciais. No dia da minha partida, meus irmãos fizeram uma aposta para ver quanto tempo eu ficaria longe de casa, já que para eles eu não conseguiria fazer amigos e só arrumaria confusão. 

			Apesar de todas as decepções, eu estava determinado e, de certa forma, a falta de incentivo da minha família e dos professores de jiu-jítsu da cidade em que morava era o que me faziam persistir ainda mais. Lembro-me de que, quando desci do caminhão, em plena Avenida Brasil, ergui os olhos para o céu e pedi a Deus proteção e sabedoria, pois realmente estava sozinho naquele instante e não poderia recuar. 

			A proposta de morar no Rio de Janeiro foi apoiada por um patrocinador que investiria recursos para que eu treinasse e pudesse crescer no esporte. Só que o lugar que moraria não era o que esperava encontrar. Era um quartinho no fundo de um depósito de bebidas dentro da universidade, no bairro Realengo. O lugar era apertado e muito quente. Eu dividia o espaço com ratos e baratas. Além dos bichos que passeavam em cima de mim à noite, havia um janelão com uma claridade imensa e eu mal conseguia dormir. Não podia colocar ar-condicionado e quase não suportava o calor. 

			Eu tinha um pequeno suporte financeiro do meu patrocinador e um apoio financeiro de meu pai, que me ajudava escondido dos meus irmãos. Só que o dinheiro não dava. Realengo era muito distante do centro de treinamento, que ficava no bairro Recreio dos Bandeirantes. 

			Eu precisava pegar uma van, um ônibus e outra van para chegar ao centro de treinamento. Eram duas horas e meia de trajeto para ir e duas horas e meia para voltar. Realmente, era muito longe. Como o dinheiro era escasso, eu intercalava: um dia ia para os treinos e não comia, em outro, comia, mas não ia para os treinos. Não conseguia suprir os dois e comecei a passar muita fome. 

			A minha sorte é que, depois de um tempo, fiz amizade com o cozinheiro da universidade, que, vendo minhas necessidades, fazia uma marmita, enrolava em vários sacos plásticos e escondia no lixo, para eu comer quando voltasse dos treinos. Ele colocava no lixo porque ninguém poderia saber que estava me dando alimento.

			Mas eu tinha um objetivo e não pararia por nada. E valeu a pena. Comecei a treinar com os melhores do mundo. Para melhorar ainda mais, fazia treinos de muay thai de iniciantes na parte da manhã, depois treinava no time profissional da Team Nogueira na hora do almoço, voltava para universidade e meu professor de judô, Jomar Carneiro, me treinava. À noite e nos finais de semana, ficava trancado dentro da universidade, pois não podia sair. 

			Nesse período, foram inúmeros aprendizados de co­mo ser uma pessoa melhor. Como conseguia me alimentar melhor, passei a me destacar no MMA e a treinar com os melhores do mundo, como os irmãos Minotauro e Minotouro, além de Anderson Silva. Cheguei a fazer dez lutas profissionais de MMA. 

			No auge da carreira, consegui um bom patrocinador, que começou a me dar toda a base que precisava e, em sua homenagem, meu filho recebeu seu nome, André. Só que naquele momento deixei a soberba me dominar. Estava entre os melhores do mundo, tinha um bom patrocínio e era jovem em plena Cidade Maravilhosa, tudo favorecia as noitadas e muitos gastos. 

			Em 2014, porém, com a crise econômica que o país vivia desde 2013, perdi o patrocinador. Diante de uma crise financeira, as empresas optam, em primeiro lugar, pelo corte de patrocínio. E eu fiquei sem um real no bolso da noite para o dia. 

			O medo e o desespero bateram à minha porta. Tive vontade de voltar para a casa de meus pais, mas não podia dar o gosto da vitória para aqueles que não acreditavam em mim. Então, decidi que retomaria o trabalho como professor.

			Com 15 anos de idade, como não tinha dinheiro para pagar a academia onde eu treinava em Minas Gerais, ministrava aulas de artes marciais para crianças. Assim ajudava a academia e ainda ganhava o suficiente para pagar a mensalidade e ter um dinheiro extra para as despesas. 

			Tendo experiência como professor, pedi ajuda ao professor de judô Jomar Carneiro para me ajudar a encontrar uma academia no Rio de Janeiro para ministrar aulas. Quando ele me avisou que tinha conseguido um espaço – tenho até vergonha de mencionar o que contarei agora –, fiquei muito tranquilo porque, no auge da minha soberba de faixa preta, campeão junto aos melhores do mundo, achei que trabalhar com crianças seria muito fácil. 
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